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RESUMO 

Em dezembro de 2019 na cidade de Whuan, na China, foram diagnosticados casos de um novo tipo de 

pneumonia nuca vista antes e no começo de 2020 a Organização Mundial da Saúde confirmou novo surto de 

Corona vírus causado pelo SARS-Cov-2 (COVID-19). Nesse contexto o GERGen por meio deste trabalho teve 

como objetivo avaliar a percepção das pessoas em relação à geração de resíduos sólidos e orgânicos 

domiciliares gerados nessa época de pandemia. Como forma de obtenção dos dados utilizou-se a ferramenta 

“Google forms” que permitiu a elaboração de formulário e seu compartilhamento de forma “online”, podendo 

obter as repostas de forma rápida e em tempo real. Foi constatado que tanto em algumas cidades paraenses 

como de outros estados passam pela ausência de coleta seletiva em seus bairros. Em relação à percepção das 

pessoas, para 53,79% e 61,36% houve aumento na quantidade de resíduos sólidos e orgânicos gerados, 

respectivamente e a maior parte do resíduo domiciliar é constituído por papel, plástico e resíduos orgânicos. 

Foi perceptível que entre as medidas de proteção o uso de álcool em gel/líquido, assim como de máscaras, faz 

parte da composição dos resíduos domiciliares da maioria das residências possivelmente influenciando na 

geração de resíduos. Com relação à Pandemia do COVID-19, tudo está indefinido, e talvez, essas medidas de 

proteção possam fazer parte no novo normal do ser humano, ou seja, do seu dia-a-dia, e esses materiais 

merecerão atenção maior, no futuro, quanto a sua composição, de forma a não agredir o ambiente ao ser 

descartado. 
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INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019 na cidade de Whuan, na China, foram diagnosticados casos de 

um novo tipo de pneumonia que não tinha sido vista antes em seres humanos. Devido ao 

número de casos aumentar com rapidez, a Organização Mundial da Saúde (World Health 

Organization – WHO) confirmou o novo surto de Coronavírus causado pelo vírus SARS-

CoV-2 (COVID-19). No dia 11 de março de 2020, foi declarado que a COVID-19 tratava-se 

de uma pandemia (OPAS, 2020).  

No município de Belém, no dia 18 de março de 2020, foi constatado o primeiro caso 



 

 

de Covid-19 e o primeiro óbito, em 6 de abril de 2020. No dia 25 de julho de 2020 o 

município registrou 24.669 casos e 2.057 óbitos de acordo com dados da Secretaria de Saúde 

do Estado do Pará (SESPA). A transmissão do vírus ocorre por meio de espirros, gotículas de 

suor, saliva e contato com objetos contaminados. O Ministério da Saúde do Brasil orientou, 

como forma de diminuir a disseminação do COVID-19, a desinfecção de objetos pessoais, 

uso de máscaras, álcool em gel, evitar aglomerações e contatos sociais (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2020). 

Dentre as medidas do Ministério da Saúde o isolamento social fez com que empresas 

adotassem o home-office, que consiste no profissional realizar suas atividades laborais em 

casa e participar de conferências por meio de plataformas on-lines. Nesse cenário de 

pandemia a questão ambiental não deve ser esquecida. 

   Mesmo em época de pandemia a geração de resíduos sólidos é inevitável, visto que, 

são produtos de atividades antrópicas. De acordo com dados da Associação Brasileira de 

Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), em 2018, a quantidade de 

resíduos sólidos urbanos (RSU) coletado no Brasil foi de 72,7 milhões de toneladas e apenas 

59,5% (43.256.500) teve destinação adequada (ABRELPE, 2019).  

Os resíduos domiciliares urbanos podem ser diversificados e sua quantidade variar 

dependendo do número de pessoas na residência e suas necessidades. Mesmo sendo 

produzido em residência, esse tipo de resíduo também merece atenção na hora de sua 

segregação e armazenamento, pois pode funcionar como transmissor de doenças. No estudo 

de Da Silva et al. (2020) foram encontrados ovos de helmintos que são prejudiciais à saúde 

humana e em potencial, aos catadores, que ao coletarem tais resíduos ficam diretamente 

expostos a esse tipo de risco.  

Em específico, o resíduo orgânico domiciliar pode funcionar como um vetor de 

doenças, visto que, pode servir de ambiente para microorganismos patogênicos, logo, é 

importante sua disposição correta para a coleta e que tenha local de destinação final adequada 

(DA SILVA et al., 2020).  

Nesse contexto, o Grupo de Estudos em Recursos Genéticos e Meio Ambiente 

(GERGen) por meio deste trabalho teve como objetivo avaliar a percepção dos moradores da 

capital paraense e de outros estados brasileiros em relação a quantidade e os tipos de resíduos 



 

 

sólidos e orgânicos domiciliares gerados nessa época de pandemia de COVID-19.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse trabalho trata-se de um estudo descritivo sobre a percepção dos moradores da 

capital paraense e demais estados brasileiros em relação aos resíduos gerados em sua 

residência. Para a coleta dos dados, foi elaborado um formulário por meio da ferramenta 

Google forms, que é gratuito e permitiu seu compartilhamento de forma on-line, por meio de 

redes sociais, sendo acessado pelos consulentes em diversas plataformas.  

Como forma de filtrar dados utilizou-se no critério de exclusão as variáveis idade e 

localidade, sendo contabilizados formulário a partir da faixa etária de 18 anos e localidade 

referente a municípios brasileiros. Os artigos e material de órgãos ambientais utilizados foram 

a partir do ano de 2018 buscando informações atuais sobre o tema.  

Os formulários foram enviados de forma on-line o que permitiu abranger municípios 

paraenses e de outros estados obtendo as respostas em tempo real. Foram registrados 132 

questionários compostos por 14 perguntas, sendo 6 sobre dados pessoais como: idade, grau de 

escolaridade e bairro; e 8 relacionadas à percepção da pessoa sobre a geração de resíduos 

sólidos e orgânicos em sua residência.   

Considerou-se a localidade, grau de escolaridade, prática da separação de resíduos, 

idade dos entrevistados e sua percepção em relação aos seus resíduos domiciliares como 

variáveis para a discussão do trabalho. Para a elaboração dos gráficos e tabela utilizou-se o 

software Excel da Microsoft Windows 7.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesse trabalho, obtiveram-se 132 respostas dos formulários, sendo 108 de pessoas do 

estado do Pará e 24 de outros estados. A maior parte das respostas da pesquisa foi do 

município de Belém, no Pará, com uma população estimada em 2019, de 1.492.745 e 

1.059,466 km2 de extensão, de acordo com o IBGE CIDADES (IBGE, 2019).   

Outras respostas foram enviadas dos municípios paraenses, tais como: Abaetetuba, 

Ananindeua, Barcarena, Benevides, Capanema, Capitão-Poço, Mãe do Rio, Marituba, Portel, 

Redenção e Salinópolis. Também foram analisados resultados de outras localidades, como: 



 

 

Balneário Gaivota/SC, Guarapuava/PR, Natal/RN, Ouro Branco/AL, Parnamirim/RN, 

Pereiro/CE, Ribeirão Preto/SP, Rio de Janeiro/RJ, Santa Maria/RS, São Paulo/SP, 

Sombrio/SC e Viçosa/MG. 

A Tabela 1 permite inferir que a ausência de coleta seletiva nas cidades paraenses 

acontece também em outros Estados, como Rio Grande do Norte, Alagoas, Ceará, Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina e Minas Gerais. Nota-se, que algumas respostas foram sim e não para a 

mesma localidade. Isso pode ser explicado pelo fato de que apenas três quartos dos 

municípios brasileiros possuem plano de coleta seletiva, contudo, sua prática é incipiente e 

não possui eficiência para abranger todos os bairros (ABRELPE, 2019).  

Tabela 1 – Existência do serviço de coleta seletiva nos bairros dos municípios brasileiros 

(Fonte: Autores, 2020). 

Cidades fora do Pará Não Sim 
Cidades 

paraenses 
Não Sim 

Balneário Gaivota/SC 100,0% 0,0% Abaetetuba 100% 0% 

Guarapuava/PR 0,0% 100,0% Ananindeua 50% 50% 

Natal/RN 100,0% 0,0% Barcarena 100% 0% 

Ouro Branco/AL 100,0% 0,0% Belém 77% 23% 

Parnamirim/RN 50,0% 50,0% Benevides 0% 100% 

Pereiro/CE 100,0% 0,0% Capanema 100% 0% 

Ribeirão Preto/SP 0,0% 100,0% Capitão poço 100% 0% 

Rio de Janeiro/RJ 0,0% 100,0% Castanhal 0% 100% 

Rio grande/RS 0,0% 100,0% Mãe do rio 100% 0% 

Santa Maria/RS 100,0% 0,0% Marituba 100% 0% 

São Paulo/SP 12,5% 87,5% Portel 100% 0% 

Sombrio/SC 100,0% 0,0% Redenção 0% 100% 

Viçosa/MG 100,0% 0,0% Salinópolis 100% 0% 

Campinas/SP 0,0% 100,0% Santarém 100% 0% 

   

Ao analisar as Figuras 1 e 2 foi possível observar que 53,79% e 61,36% dos 

moradores afirmaram que houve aumento dos seus resíduos sólidos e orgânicos, 

respectivamente. Um dos possíveis fatores para essa resposta é o fato dos moradores 

permanecerem mais tempo em casa por conta da pandemia, o que permitiu que 

acompanhassem melhor a geração dos seus resíduos.  

42,42% e 31,82% responderam que não perceberam alteração nas quantidades 



 

 

referente a resíduos sólidos e orgânicos respectivamente. A importância desse tipo de 

questionamento permite inferir como é a percepção ambiental da pessoa em relação a seu 

resíduo domiciliar gerado, denotando que para um número de pessoas, ainda não há 

consciência ambiental, o que infere a importância em ações públicas de educação em geração 

e destinação ambientalmente correta dos resíduos sólidos e orgânicos domiciliares. 

 

Figura 1 – Percepção da quantidade de resíduos sólidos gerados em domicílios 

brasileiros, durante a Pandemia do COVID-19 (Fonte: Autores, 2020). 

 

Figura 2 – Percepção da quantidade de resíduos orgânicos gerados em domicílios 

brasileiros, durante a Pandemia do COVID-19 (Fonte: Autores, 2020). 

 No contexto da pandemia de COVID-19 houve a necessidade de mudanças de hábitos 

das pessoas para que pudessem diminuir a disseminação do Covid-19. Dentre essas alterações 
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existem medidas preventivas que cada pessoa utiliza como forma de se proteger. A Figura 3 

exibe as medidas adotadas. 

 

Figura 3 – Medidas de proteção utilizadas pelos moradores durante a pandemia do COVID-19 

(Fonte: Autores, 2020). 

As medidas de proteção mais utilizadas corresponderam ao uso de máscaras, álcool 

em gel/líquido, distanciamento social e ficar em cada/trabalhar em casa, enquanto é incipiente 

o uso de luvas. Verificou-se que 78% das pessoas entrevistadas passam mais tempo em casa 

(Figura 3), seja por conta do seu trabalho ou por alguma outra necessidade, e isso pode ser um 

fator que estaria relacionado ao aumento da geração de resíduos sólidos ou orgânicos (Figura 

1 e 2), conforme apresentado anteriormente. 

 Entre as medidas de proteção, o uso de álcool em gel/líquido, assim como de 

máscaras, causa impacto na geração de resíduos domiciliares. É possível inferir que essas 

medidas são mais utilizadas devido a pandemia do COVID-19, e por isso seu consumo é 

maior neste momento, e assim, os resíduos domiciliares podem ter alteração na sua 

composição em decorrência do descarte das máscaras e do recipiente plástico do álcool, após 

o seu uso.  

 Sarmento et al. (2020) em seu estudo sobre o potencial energético dos resíduos sólidos 

domiciliares, constatou que se ocorresse a coleta e processamento de incineração adequado 

poderia gerar 91.9 GWh/dia o que poderia abastecer 12.829.579,2 residências por dia.  

 Em relação ao tipo de resíduos domiciliares dos entrevistados, foi investigado qual 
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tipo tem sido mais gerado nessa época de pandemia de COVID-19 segundo a percepção dos 

moradores (Figura 4). 

 

Figura 4 - Tipos de resíduos mais gerados em época de pandemia de COVID-19 em relação a 

percepção dos moradores dos municípios brasileiros (Fonte: Autores, 2020). 

Em relação aos tipos de resíduos domiciliares, Papel, Plástico e Orgânico, receberam 

destaque, com mais de 90% de descarte para cada um desses materiais, pela maioria das 

pessoas entrevistadas. O uso de máscaras de proteção possivelmente influencia na quantidade 

de resíduos gerados, visto que, de acordo com o Ministério da Saúde seu uso é de apenas 

algumas horas e, consequentemente, o morador teria que adquirir mais de uma por dia 

Ministério da Saúde (2020). 

 Foi possível verificar que a composição dos resíduos domiciliares, no geral, é bem 

diversificada e que, para serem descartados corretamente exige, inicialmente, que sejam 

separados de forma adequada. Com relação ao resíduo orgânico, Nascimento et al. (2020), 

constatou a presença de helmintos em produtos orgânicos que eram vendidos no mercado do 

ver-o-peso, em Belém-PA, ocasionado pelo mau armazenamento desses produtos misturados 

a outros resíduos. O mau armazenamento pode influenciar na proliferação de doenças, além 

de proporcionar ambiente favorável para microorganismos patogênicos.  

 Atenção maior deve ser dada aos resíduos como medicamentos e vidros, que compõe o 

resíduo domiciliar (Figura 4), ressaltando-se cuidado na hora de seu descarte pois o vidro 

pode ferir os catadores na hora da coleta e os medicamentos podem ser consumidos por 
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alguma pessoa caso sua destinação seja no lixão ou mesmo no aterro sanitário, e sem coleta 

seletiva (Tabela 1). 

Pôde-se constatar entre os dados obtidos que conforme aumenta a idade do morador, 

maior a consciência ambiental quanto a separação dos tipos de resíduos sólidos e orgânicos 

gerados nos domicílios e que, na maioria da faixa etária de 19 a 29 anos, não há separação dos 

resíduos domiciliares (Figura 5). 

 

Figura 5- Correlação entre Idade e separação dos resíduos domiciliares (Fonte: 

Autores, 2020) 

A importância da separação dos resíduos é que na hora de sua coleta evita atrair 

pequenos animais e a transmissão de doenças e facilita sua coleta pelos catadores. Contudo, 

deve-se considerar que uma parte da população entrevistada não pratica essa separação, 

possivelmente, por acreditar que a destinação final dos resíduos sólidos e orgânicos será a 

mesma 

A Figura 6 mostra que os jovens da faixa etária de 19 a 29 anos, avaliados nesta 

pesquisa em não praticar a separação dos resíduos sólidos e orgânicos em seus domicílios 

possuem um grau de escolaridade que lhes permite ter noção sobre a importância de tal 

prática para o meio ambiente. 
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Figura 6 – Faixa etária e nível de escolaridade dos moradores que não separam os resíduos 

sólidos e orgânicos em sua residência (Fonte: Autores, 2020). 

Outro fator importante a ser destacado é que dentro da faixa etária de 22 e 29 anos 

encontram-se pessoas com ensino superior completo e Pós-graduação, títulos que exigem que 

a pessoa tenha noção sobre temas de atualidades incluindo questões ambientais.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esse trabalho permitiu uma breve avaliação da percepção das pessoas em relação à 

geração de resíduos sólidos e orgânicos domiciliares nessa época de pandemia de COVID-19. 

Foi perceptível o alto índice de pessoas que não tem consciência ambiental, concernentes à 

separação e destino dos resíduos gerados em seus domicílios. Isto é um indicativo de que os 

municípios precisam de políticas públicas voltadas para educação ambiental. 

Por meio da resposta dos moradores foi mostrado que o plástico, o papel e o composto 

orgânico são os maiores componentes dos resíduos domiciliares. Isto está muito em função de 

que, com os tempos modernos, o ser humano adquiriu o hábito de consumir tudo feito fora de 

sua residência, assim como não realizar suas compras em feiras e sim, em supermercados e 

similares.  

 Tanto cidades paraenses quanto outras localidades do Brasil também possuem déficit 

em relação à coleta seletiva nos bairros, o que permite inferir que não é apenas uma 

problemática local, e ainda, o Brasil precisa dar ordem de prioridade ao meio ambiente, em 

consonância com os outros países.  
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